
(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Buscar a santidade é a vocação 

primeira do cristão. Para isso, 
contamos com os auxílios de 
Deus e as indicações do Evan-
gelho.

(Nº 381) 1. /:Senhor, quem entra-
rá no santuário pra te louvar?:/ 
/:Quem tem as mãos limpas e o 
coração puro, Quem não é vai-
doso e sabe amar.:/

2. /:Senhor, eu quero entrar no 
santuário pra te louvar.:/ /:Ó 
dá-me mãos limpas e o coração 
puro Arranca a vaidade, ensina-
-me amar.:/

3. /:Senhor, já posso entrar no 
santuário pra te louvar.:/ /:Teu 
sangue me lava, teu fogo me 
queima, O Espírito Santo inun-
da meu ser.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
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A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso, tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens 

por Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos, 
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo, 
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, que nos permitis 
celebrar os méritos de todos os 
vossos santos numa única festa, 

concedei-nos, por intercessores 
tão numerosos, a desejada abun-
dância da vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1047-1050)

1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14
L. Leitura do Livro do Apocalip-

se de São João. 
Eu, João, vi um outro anjo, que 

subia do lado onde nasce o sol. 
Ele trazia a marca do Deus vivo 
e gritava, em alta voz, aos quatro 
anjos que tinham recebido o po-
der de danificar a terra e o mar,                                                                                                                                    
dizendo-lhes: “Não façais mal 
à terra, nem ao mar, nem às ár-
vores, até que tenhamos marca-
do na fronte os servos do nosso 
Deus”. Ouvi então o número 
dos que tinham sido marcados: 
eram cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos dos filhos 
de Israel. Depois disso, vi uma 
multidão imensa de gente de 
todas as nações, tribos, povos 
e línguas, e que ninguém podia 
contar. Estavam de pé diante 
do trono e do Cordeiro; traja-
vam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. Todos procla-
mavam com voz forte: “A sal-
vação pertence ao nosso Deus, 
que está sentado no trono, e ao 
Cordeiro”. Todos os anjos esta-
vam de pé, em volta do trono e 
dos Anciãos e dos quatro Seres 
vivos e prostravam-se, com o 
rosto por terra, diante do trono. 
E adoravam a Deus, dizendo: 
“Amém. O louvor, a glória e a 



sabedoria, a ação de graças, a 
honra, o poder e a força perten-
cem ao nosso Deus para sem-
pre. Amém”. E um dos Anci-
ãos falou comigo e perguntou: 
“Quem são esses vestidos com 
roupas brancas? De onde vie-
ram?” Eu respondi: “Tu é que 
sabes, meu Senhor”. E então 
ele me disse: “Esses são os que 
vieram da grande tribulação. 
Lavaram e alvejaram as suas 
roupas no sangue do Cordei-
ro”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 23(24)
S. É assim a geração dos que pro-

curam o Senhor!
A. É assim a geração dos que 

procuram o Senhor!
S. 1. - Ao Senhor pertence a terra 

e o que ela encerra,* o mundo 
inteiro com os seres que o po-
voam; - porque ele a tornou fir-
me sobre os mares,* e sobre as 
águas a mantém inabalável.  

2. - “Quem subirá até o monte 
do Senhor,* quem ficará em sua 
santa habitação?” - “Quem tem 
mãos puras e inocente o cora-
ção,* quem não dirige sua mente 
para o crime.

3. - Sobre este desce a bênção do 
Senhor * e a recompensa de seu 
Deus e Salvador”. - “É assim a 
geração dos que o procuram,* 
e do Deus de Israel buscam a 
face”. 

2ª Leitura: 1Jo 3,1-3
L. Leitura da Primeira Carta de 

São João. 
Caríssimos: Vede que grande 

presente de amor o Pai nos 
deu: de sermos chamados fi-
lhos de Deus! E nós o somos! 
Se o mundo não nos conhece, 
é porque não conheceu o Pai. 
Caríssimos, desde já somos fi-
lhos de Deus, mas nem sequer 
se manifestou o que seremos! 
Sabemos que, quando Jesus se 
manifestar, seremos semelhan-

tes a ele, porque o veremos tal 
como ele é. Todo o que espera 
nele, purifica-se a si mesmo, 
como também ele é puro. - Pa-
lavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Vinde a mim, todos vós que es-

tais cansados e penais a carregar 
pesado fardo, e descanso eu vos 
darei, diz o Senhor.

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12a
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, vendo Jesus as 

multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, e Jesus começou a en-
siná-los: “Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus. Bem-aven-
turados os aflitos, porque serão 
consolados. Bem-aventurados 
os mansos, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, por-
que serão saciados. Bem-aven-
turados os misericordiosos, por-
que alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de 
coração, porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os que promo-
vem a paz, porque serão chama-
dos filhos de Deus. Bem-aven-
turados os que são perseguidos 
por causa da justiça, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-
-aventurados sois vós, quando 
vos injuriarem e perseguirem, 
e, mentindo, disserem todo tipo 
de mal contra vós, por causa de 
mim. Alegrai-vos e exultai, por-
que será grande a vossa recom-
pensa nos céus”. - Palavra da 
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Quando rezamos, nunca esta-

mos sós. Toda a Igreja celeste, 
os santos e santas, oram conos-
co, unidos pelo laço inquebran-
tável da caridade divina. Dese-
josos de crescer na comunhão 
com Deus e com eles, façamos 
as nossas preces comunitárias.

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

L. 1. Para que a Igreja peregrina, 
presente no mundo como sinal e 
instrumento do Reino de Deus, 
persevere frente às provações da 
sua missão, peçamos, irmãos.

2. Para que cada fiel busque, em 
sua vida, o ideal da santidade, 
dedicando-se à oração, à cele-
bração dos sacramentos em co-
munidade, à caridade para com 
o próximo e suportando as fra-
gilidades da vida, peçamos, ir-
mãos.

3. Para que, colocando em práti-
ca as bem-aventuranças e com a 
graça de Deus, possamos trans-
formar as realidades de pecado 
do mundo, peçamos, irmãos.

4. Para que os cristãos persegui-
dos na atualidade perseverem 
na sua fé e os que “que lavaram 
suas vestes no sangue do Cor-
deiro” sejam nossos modelos e 
intercessores, peçamos, irmãos.

5...
P. Atendei, Deus de bondade, a 

oração dos vossos eleitos, con-
sagrados pelo santo Batismo, e 
sustentai-nos na luta contra todo 
o mal. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 617) Ref.: A vida dos justos 
está nas mãos de Deus; ne-
nhum tormento os atingirá. 
Aos olhos dos insensatos pare-
ceram morrer, mas eles estão 
em paz. Aleluia! Aleluia!



1. Senhor, quem morará em vos-
sa casa e em vosso Monte Santo 
habitará? É aquele que caminha 
sem pecado e pratica a justiça 
fielmente.

2. Senhor, quem morará em vos-
sa casa e em vosso Monte Santo 
habitará? Quem pensa a verdade 
no seu íntimo e não solta em ca-
lúnias sua língua.

3. Senhor, quem morará em vos-
sa casa e em vosso Monte Santo 
habitará? Quem em nada preju-
dica o seu irmão e nem cobre de 
insultos seu vizinho.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, possam agradar-vos as 

oferendas que apresentamos em 
honra de todos os santos. Cer-
tos de que eles já alcançaram a 
imortalidade, experimentemos 
sua solicitude pela nossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p.523)

Prefácio: A Glória de
Jerusalém, nossa Mãe

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vós nos conce-
deis hoje festejar vossa cidade, 
a Jerusalém do alto, nossa mãe, 
onde a assembleia de nossos ir-
mãos e irmãs canta eternamente 
o vosso louvor. Para esta cidade, 

peregrinos e guiados pela fé, nos 
apressamos jubilosos, compar-
tilhando a alegria dos membros 
mais ilustres da Igreja, que nos 
concedeis como exemplo e au-
xílio para nossa fragilidade. Por 
isso, em união com os anjos e to-
dos os santos nós vos glorifica-
mos, cantando (dizendo) o vosso 
louvor a uma só voz.

(Nº 758/D) Santo, santo, san-
to sois Senhor! Santo, santo, 
santo sois Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas al-
turas, hosana nas alturas! 2. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas! 

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplican-
tes, vos rogamos e pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis + estes dons, estas oferen-
das, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católi-
ca: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra, em co-
munhão com vosso servo o Papa 
N., o nosso Bispo N., e todos os 
que guardam a fé católica que 
receberam dos Apóstolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais 
conheceis a fé e a dedicação ao 
vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos em primeiro lugar 
a memória da Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa 

sempre Virgem Maria, a de seu 
esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André (...) e a de 
todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, 
a oblação dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação eterna e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-
-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; rece-
bei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas 
e veneráveis mãos, elevou os 
olhos ao céu, a vós, ó Pai todo-
-poderoso, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu o pão e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou este precioso cá-
lice em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
bênção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória 
da bem-aventurada paixão do 



vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa 
ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, 
o sacrifício puro, santo e imacu-
lado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação. Re-
cebei, ó Pai, com olhar benigno, 
esta oferta, como recebestes os 
dons do justo Abel, o sacrifício 
de nosso patriarca Abraão e a 
oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó 
Deus onipotente, que esta nos-
sa oferenda seja levada à vossa 
presença, no altar do céu, pelas 
mãos de vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando des-
te altar pela comunhão do santís-
simo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N.N. que nos pre-
cederam com o sinal da fé e dor-
mem o sono da paz. A eles, e a to-
dos os que descansam no Cristo, 
concedei o repouso, a luz e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita mi-
sericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa 
bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé (...) 
e todos os vossos Santos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Por ele 
não cessais de criar, santificar, 
vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 618) Ref.: Bem-aventurados 
os que têm um coração de pobre, 
/:porque deles é o reino dos céus!:/

1. Senhor Deus, a vós elevo a mi-
nha alma, em vós confio, que eu 
não seja envergonhado!

2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, e fazei-me conhecer a 
vossa estrada!

3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação!

4. Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e a vossa compai-
xão que são eternas!

5. O Senhor é piedade e retidão, 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justi-
ça, e aos pobres ele ensina o seu 
caminho.

7. O Senhor se torna íntimo aos 
que o temem e lhes dá a conhe-
cer sua aliança.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, nós vos 

adoramos e admiramos em to-
dos os santos, porque só vós sois 
o Santo, e imploramos a vossa 
graça para que, santificados na 
plenitude do vosso amor, passe-
mos desta mesa de peregrinos ao 
banquete da pátria celeste. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.587)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, glória e exultação dos 

Santos, que vos deu a graça de 
tão exímios intercessores, vos 
abençoe hoje e para sempre.

A. Amém.
P. Libertos por sua intercessão 

dos males presentes, e estimula-
dos pelo exemplo de suas vidas 
santas, estejais constantemente 
a serviço de Deus e dos irmãos.

A. Amém.

P. E assim, com todos eles, vos 
seja dado gozar a felicidade 
daquela pátria, na qual a Igreja 
exulta eternamente pela comu-
nhão gloriosa de seus filhos com 
os cidadãos do céu.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 445) 1. Neste altar da espe-

rança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons, no altar, vinho e pão. Nós 
queremos viver como irmãos 
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensá-
vel pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar 
a estrada certa, eis a missão do 
profeta.:/

(Nº 565) Ref.: Só tem lugar nes-
ta mesa pra quem ama e pede 
perdão. /:Só comunga nesta 
ceia quem comunga na vida 
do irmão.:/

1. Eu tive fome e não me destes 
de comer, eu tive sede e não me 
destes de beber.

2. Fui peregrino e não me aco-
lheste, injuriado e não me defen-
deste. 

3. Fui pequenino e quiseste me 
pisar, da ignorância não quiseste 
me tirar. 

4. Eu nasci livre e quis viver com 
liberdade, fui perseguido só por 
causa da verdade.

5. Pra ser feliz eu quis amar sem 
distinção, só por orgulho, tu não 
foste meu irmão.

6. Eu vivi pobre mas lutei para ser 
gente, fui sem direito de levar 
vida decente.
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções. As orações desta Missa estão 
no Missal Romano, p.846, formulário 
1. As páginas das leituras vêm indica-
das em cada uma, conforme o Lecioná-
rio Dominical).

1. RITOS INICIAIS 
Todos os que morreram em Cris-

to com Ele ressuscitarão para a 
vida, na morada preparada pelo 
Pai para cada um de nós, onde 
não haverá morte, dor ou sofri-
mento.

(Nº 620) 1. A vida, pra quem acre-
dita, não é passageira ilusão e a 
morte se torna bendita, porque é 
nossa libertação.

Ref.: Nós cremos na vida eterna 
e na feliz ressurreição. Quando 
de volta à casa paterna com o 
Pai os filhos se encontrarão.

2. No céu não haverá tristeza, 
doença, nem sombra de dor e o 
prêmio da fé é a certeza de viver 
feliz com o Senhor.

3. O Cristo será, neste dia, a luz 
que há de em todos brilhar. A Ele 
imortal melodia os eleitos hão de 
entoar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
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mo-nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 699) S. Senhor, que sois a ple-
nitude da verdade e da graça, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

S. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!

S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor, escutai be-

nigno as nossas preces, para que, 
ao reafirmar nossa fé no vosso  
Filho ressuscitado dos mortos, 
também se fortaleça a nossa es-
perança na futura ressurreição de 
vossos servos e servas. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
1ª Leitura: 2Mc 12,43-46
(Lecionário Dominical, p.1051)

L. Naqueles dias, Judas mandou 
fazer uma coleta, recolhendo 
cerca de dez mil dracmas, que 
enviou a Jerusalém para que 
se oferecesse um sacrifício pelo 
pecado. Ação justa e nobre, ins-
pirada na sua crença na res-
surreição. Pois, se ele não es-

perasse que os soldados mortos 
haviam de ressuscitar, teria sido 
vão e supérfluo rezar por eles. 
Considerava, porém, que aos 
que morrem piedosamente está 
reservada uma bela recompen-
sa. Santo e piedoso pensamento, 
este de orar pelos mortos. Por 
isso ele ofereceu um sacrifício 
expiatório pelos defuntos, para 
que fossem livres dos seus peca-
dos. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 26(27)
(Lecionário Dominical, p.1062)
S. Sei que a bondade do Senhor eu 

hei de ver na terra dos viventes.
A. Sei que a bondade do Senhor 

eu hei de ver na terra dos vi-
ventes.

1. - O Senhor é minha luz e sal-
vação;* de quem eu terei medo? 
- O Senhor é proteção da minha 
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas 
uma coisa* e é isto que eu de-
sejo: - habitar no santuário do 
Senhor* por toda a minha vida; - 
saborear a suavidade do Senhor* 
e contemplá-lo no seu templo.

3. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu 
apelo,* atendei por compaixão! 
= É vossa face que eu procuro. + 
Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo,* sois vós o meu auxílio! 

4. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra nos viven-
tes. - Espera no Senhor e tem co-
ragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: Rm 5,5-11
(Lecionário Dominical, p.1068)    

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.   

Irmãos,  a esperança não decep-
ciona, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo que 



nos foi dado. Com efeito, quan-
do éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios no tempo 
marcado.  Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por uma 
pessoa muito boa, talvez alguém 
se anime a morrer.  Pois bem, 
a prova de que Deus nos ama 
é que Cristo morreu por nós 
quando éramos ainda pecado-
res. Muito mais agora, que já 
estamos justificados pelo san-
gue de Cristo, seremos salvos da 
ira por ele. Quando éramos ini-
migos de Deus, fomos reconci-
liados com ele pela morte do seu 
Filho; quanto mais agora, es-
tando já reconciliados, seremos 
salvos por sua vida! Ainda mais, 
nós nos gloriamos em Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo. É 
por ele que, já desde o tempo 
presente, recebemos a reconci
liação. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia:/
S. Bem-aventurados são os mor-

tos, que morrem no Senhor, des-
de agora; pois hão de descansar 
de suas fadigas, e consigo leva-
rão as suas obras.

/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Lc 12,35-40
(Lecionário Dominical, p.1087)

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 	

D. Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: “Que vossos 
rins estejam cingidos e as lâmpa-
das acesas. Sede como homens 
que estão esperando seu senhor 
voltar de uma festa de casamen-
to, para lhe abrir, imediatamen-
te, a porta, logo que ele chegar e 
bater. Felizes os empregados que 
o senhor encontrar acordados 
quando chegar. Em verdade eu 
vos digo: Ele mesmo vai cingir-

-se, fazê-los sentar-se à mesa e, 
passando, os servirá. E caso ele 
chegue à meia-noite ou às três da 
madrugada, felizes serão, se as-
sim os encontrar! Mas ficai cer-
tos: se o dono da casa soubesse 
a hora em que o ladrão iria che-
gar, não deixaria que arrombas-
se a sua casa. Vós também, ficai 
preparados! Porque o Filho do 
Homem vai chegar na hora em 
que menos o esperardes”. - Pa-
lavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, tendo alimenta-
do a nossa esperança com a es-
cuta da Palavra, apresentemos as 
nossas preces no altar do Deus da 
vida.  

A. Ouvi-nos, Senhor dos vivos e 
dos mortos.

L. 1. Tornai a vossa Igreja, Senhor, 
sinal concreto da esperança da 
vida eterna, em meio à imprevi-
sibilidade das coisas do mundo e 
ao ritmo acelerado de nossas vi-
das. Oremos, irmãos.

2. Concedei, aos familiares dos fa-
lecidos recentemente, o consolo 
que vem do vosso amor infinito 
por nós, que vence a morte e toda 
a tristeza. Oremos, irmãos.

3. Sede misericordioso com os 
vossos filhos e filhas que falece-
ram, mas ainda não alcançaram a 
visão da vossa face por causa de 
suas faltas. Oremos, irmãos.

4. Fazei-nos anunciadores e teste-
munhas da vida plena que vem 
de vós, através de uma vida de 
penitência e serviço ao próximo 
necessitado. Oremos, irmãos.

5...
P. Ó Deus, para quem todos vi-

vem, acolhei a nossa oração por 
nós e por nossos entes queridos 
falecidos. Dai-nos a graça de um 
dia nos encontrarmos todos no 
vosso Reino. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 624) Ref.: Os olhos jamais 
contemplaram, ninguém pode 
explicar o que Deus tem pre-
parado àquele que em vida o 
amar.

1. As lutas, a dor e o sofrer tão 
próprios à vida do ser ninguém 
poderá comparar com a glória 
sem fim do céu.

2. Foi Cristo quem nos mereceu 
co’a morte, a vida e o céu e ainda 
se entrega por nós como oferta 
constante ao Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, acolhei com bondade as 

nossas oferendas para que vossos 
fiéis defuntos sejam recebidos na 
glória com vosso Filho, a quem 
nos unimos neste grande sacra-
mento do amor. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos Fiéis Defuntos I: 
A Esperança da Ressurreição em Cristo

(Missal, p.518)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Nele brilha para nós 
a esperança da feliz ressurreição; 
e, se a certeza da morte nos en-
tristece, conforta-nos a promessa 



da futura imortalidade. Senhor, 
para os que creem em vós a vida 
não é tirada, mas transformada 
e, desfeita esta morada terrestre, 
nos é dada uma habitação eterna 
no céu. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-

SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vos-

sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 630) 1. A nossa vida a um 

sopro é semelhante, e nós pas-
samos como o tempo, num ins-
tante; pois são mil anos pra Deus 
como um dia, como a vigília de 
uma noite que se foi.

Ref.: Só Tu, meu Deus, me dás o 
Pão que vence a morte, o mal e 
a dor. Só Tu, meu Deus, me dás 
o Pão da vida nova em teu amor.

2. Tal como a flor que de manhã 
no campo cresce, logo de tarde 
é cortada e fenece, assim a vida 
é muito breve aqui na terra, feita 
de luta, de vaidade e muita dor.

3. Que o teu Espírito nos dê sabedo-
ria, pra bem vivermos nossos anos, 
nossos dias. Tem compaixão, Se-
nhor, dos teus humildes servos, e 
exultará de alegria o coração.

4. Já aqui na terra Tu revelas tua 
bondade a quem te busca sempre 
com sinceridade. E é vivendo na 
esperança desta glória, que cami-
nhamos ao clarão da tua luz.

5. Hei de cantar tua bondade eter-
namente, me confiar à tua graça 
tão somente. Só Tu, Senhor, po-
des salvar a minha vida; e desde 
já, me entrego inteiro em tuas 
mãos.
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Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei, Senhor, 

nós vos pedimos, que os vossos 
fiéis defuntos, pelos quais cele-
bramos este sacramento pascal, 
cheguem à vossa morada de luz e 
de paz. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.588, n.20)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, criador e Pai, que na res-

surreição do seu Filho deu aos 
que creem a esperança na ressur-
reição, derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 

A. Amém.
P. Cristo, que nos redimiu por sua 

cruz, vos renove em seu amor e 
conceda aos que morreram a luz 
e a paz.

A. Amém.
P. O Espírito Consolador conceda 

gozar a felicidade prometida a 
vós que esperais a vinda gloriosa 
do Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 174) 1. Senhor, já sentimos teus 

passos bem perto, entendes as lá-
grimas todas que rolam do rosto. 
Nos pedes com intensidade que, 
crendo, veremos a glória de Deus; 
devolves a vida perdida a todos 
que amas, pois são todos teus. 

Ref.: /:Eu sou a ressurreição e a 
vida, aquele que crê em mim, 
mesmo que morra, viverá!:/

2. As mãos e os pés amarrados re-
velam fraqueza, o rosto coberto de 
prantos apaga a beleza. A tua pre-
sença é força a todo o momento, 

no riso e na dor, vem desamarrar 
as correntes e caminharemos nas 
trilhas do amor.

3. Vem ver, ó Senhor, os irmãos se-
pultados na vida, deixados de lado, 
não contam na dura ganância. A 
fria sentença do lucro é pedra di-
fícil de se remover tua voz é um 
grito bem forte “saí para fora” e 
vamos viver.

4. Vivemos na grande certeza da 
ressurreição, a festa que nunca se 
acaba na grande mansão. Então, 
renascidos na graça, seremos a 
luz celestial a brilhar nos braços 
d’Aquele que era, que é e que sem-
pre será nosso lar.

(Nº 647) 1. Mais perto do meu Deus, 
ó Pai do céus! Na dor ou bem-estar 
hei de te amar. Quando a aflição 
bater, com fé hei de dizer: Mais 
perto do meu Deus, ó Pai dos céus!

2. Se a dúvida vier e anoitecer, sem 
luz que me conduz ao teu olhar, 
então serei fiel e gritarei feliz:

Mais perto do meu Deus, ó Pai dos 
céus.

3. Na mão do meu irmão encontro a 
paz, sentindo tua presença, que me 
satisfaz. Então te levarei, teu nome 
bendirei! Mais perto do meu Deus, 
ó Pai dos céus.

(Nº 651) 1. Há um lar mui feliz lá 
no céu, onde não há tristeza nem 
dor, onde os salvos irão habitar, na 
presença do seu salvador. /:Lá no 
céu, lá no céu, há um lar mui feliz 
lá no céu.:/

2. Tenho amigos fiéis lá no céu, que 
desfrutam o gozo na luz. Já ven-
ceram os males daqui e já cantam 
louvor a Jesus. /:Lá no céu, lá no 
céu, tenho amigos fiéis lá no céu.:/

3. Eu também vou viver lá no céu e 
hei de ver quem me deu salvação. 
Não demora o momento de eu ir e 
morar lá naquela mansão. /:Lá no 
céu, lá no céu, eu também vou vi-
ver lá no céu.:/

4. Neste lar tão feliz lá no céu, nun-
ca o mal poderá penetrar. Só há 
glória, pureza e prazer, só os sal-
vos por Cristo hão de entrar. /:Lá 
no céu, lá no céu, nesse lar tão feliz 
lá no céu.:/

O Purgatório e a Oração
pelos Falecidos

“Os que morrem na graça e na 
amizade de Deus, mas não de 
todo purificados, embora seguros 
da sua salvação eterna, sofrem 
depois da morte uma purificação, 
a fim de obterem a santidade 
necessária para entrar na alegria 
do céu. A Igreja chama Purgatório 
a esta purificação final dos eleitos, 
que é absolutamente distinta do 
castigo dos condenados. ‘Pelo 
que diz respeito a certas faltas 
leves, deve crer-se que existe, 
antes do julgamento, um fogo 
purificador, conforme afirma 
Aquele que é a verdade, quando 
diz que, se alguém proferir uma 
blasfêmia contra o Espírito 
Santo, isso não lhe será perdoado 
nem neste século nem no 
século futuro (Mt 12,32). Desta 
afirmação podemos deduzir que 
certas faltas podem ser perdoadas 
neste mundo e outras no mundo 
que há de vir’.  Esta doutrina 
apoia-se também na prática 
da oração pelos defuntos, de 
que já fala a Sagrada Escritura: 
‘Por isso, Judas Macabeu pediu 
um sacrifício expiatório para 
que os mortos fossem livres 
das suas faltas’ (2Mc 12,46). 
Desde os primeiros tempos, a 
Igreja honrou a memória dos 
defuntos, oferecendo sufrágios 
em seu favor, particularmente 
o Sacrifício eucarístico para 
que, purificados, possam chegar 
à visão beatífica de Deus. A 
Igreja recomenda também a 
esmola, as indulgências e as 
obras de penitência a favor dos 
defuntos: ‘Socorramo-los e 
façamos comemoração deles. Se 
os filhos de Jó foram purificados 
pelo sacrifício do seu pai por 
que duvidar de que as nossas 
oferendas pelos defuntos lhes 
levam alguma consolação? [...] 
Não hesitemos em socorrer 
os que partiram e em oferecer 
por eles as nossas orações’” 
(Catecismo da Igreja Católica, 
1030-1032).
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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Diante da iminência da vinda do 

Noivo da Igreja, que é Jesus, man-
tenhamos acesas as nossas lâmpa-
das, a fim de não adormecermos e 
descuidarmos da nossa vigília.

(Nº 336) Ref.: /:Ó Pai, somos nós 
o povo eleito que Cristo veio 
reunir.:/

1. Pra viver da sua vida, aleluia! O 
Senhor enviou, aleluia!

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia!

3. Pra ser sinal de salvação, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia!

4. Pra anunciar o evangelho, aleluia 
O Senhor nos enviou, aleluia!

5. Pra servir na unidade, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados.

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 

Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, /:que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/A) A: Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 
amados. A vós louvam, Rei ce-
leste, os que foram libertados.

B: Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

A: Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

B: Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

A e B: Vós somente sois o San-
to, o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus de poder e 

misericórdia, dignai-vos afastar 
de nós toda adversidade, para 
que, sem impedimento do corpo 
e do espírito, nos dediquemos 
com plena disposição ao vosso 
serviço. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.351-354) 

1º Leitura: Sb 6,12-16
L. Leitura do Livro da Sabedoria.
A Sabedoria é resplandecente e 

sempre viçosa. Ela é facilmente 
contemplada por aqueles que a 
amam, e é encontrada por aque-
les que a procuram. Ela até se 
antecipa, dando-se a conhecer 
aos que a desejam. Quem por ela 
madruga não se cansará, pois a 
encontrará sentada à sua porta. 
Meditar sobre ela é a perfeição 
da prudência; e quem ficar acor-
dado por causa dela, em breve 
há de viver despreocupado. Pois 
ela mesma sai à procura dos que 
a merecem, cheia de bondade, 
aparece-lhes nas estradas e vai 
ao seu encontro em todos os seus 
projetos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 62(63)
S. A minh’alma tem sede de vós, e 

vos deseja, ó Senhor.
A. A minh’alma tem sede de vós, 

e vos deseja, ó Senhor.
S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu 

Deus!* Desde a aurora ansioso 
vos busco! = A minh’alma tem 
sede de vós, + minha carne tam-
bém vos deseja,* como terra se-
denta e sem água!

2. - Venho, assim, contemplar-vos 
no templo,* para ver vossa glória 
e poder. - Vosso amor vale mais 
do que a vida:* e por isso meus 
lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela vida,* 
e elevar para vós minhas mãos! = A 
minh’alma será saciada, + como em 
grande banquete de festa;* cantará a 
alegria em meus lábios.

4. - Penso em vós no meu leito, de 
noite,* nas vigílias suspiro por 
vós! - Para mim fostes sempre 
um socorro;* de vossas asas à 
sombra eu exulto!



2ª Leitura: 1Ts 4,13-18
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: não queremos deixar-

-vos na incerteza a respeito dos 
mortos, para que não fiqueis 
tristes como os outros, que não 
têm esperança. Se Jesus morreu 
e ressuscitou – e esta é nossa fé 
– de modo semelhante Deus tra-
rá de volta, com Cristo, os que 
através dele entraram no sono 
da morte. Isto vos declaramos, 
segundo a palavra do Senhor: 
nós que formos deixados com 
vida para a vinda do Senhor 
não levaremos vantagem em re-
lação aos que morreram. Pois 
o Senhor mesmo, quando for 
dada a ordem, à voz do arcanjo 
e ao som da trombeta, descerá 
do céu, e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro. 
Em seguida, nós que formos 
deixados com vida seremos ar-
rebatados com eles nas nuvens, 
para o encontro com o Senhor. 
E assim estaremos sempre com 
o Senhor. Exortai-vos, pois, uns 
aos outros com essas palavras. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia:/
S. É preciso vigiar e ficar de pron-

tidão; em que dia o Senhor há de 
vir, não sabeis não!

/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 25,1-13
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos esta parábola: 
“O Reino dos Céus é como a 
história das dez jovens que pe-
garam suas lâmpadas de óleo 
e saíram ao encontro do noivo. 
Cinco delas eram imprevidentes, 
e as outras cinco eram previden-
tes. As imprevidentes pegaram as 

suas lâmpadas, mas não levaram 
óleo consigo. As previdentes, 
porém, levaram vasilhas com 
óleo junto com as lâmpadas. O 
noivo estava demorando, e to-
das elas acabaram cochilando 
e dormindo. No meio da noite, 
ouviu-se um grito: ‘O noivo está 
chegando. Ide ao seu encontro!’ 
Então as dez jovens se levanta-
ram e prepararam as lâmpadas. 
As imprevidentes disseram às 
previdentes: ‘Dai-nos um pouco 
de óleo, porque nossas lâmpadas 
estão se apagando’. As previ-
dentes responderam: ‘De modo 
nenhum, porque o óleo pode ser 
insuficiente para nós e para vós. 
É melhor irdes comprar dos ven-
dedores’. Enquanto elas foram 
comprar óleo, o noivo chegou, e 
as que estavam preparadas en-
traram com ele para a festa de 
casamento. E a porta se fechou. 
Por fim, chegaram também as 
outras jovens e disseram: ‘Se-
nhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ 
Ele, porém, respondeu: ‘Em ver-
dade eu vos digo: Não vos co-
nheço!’ Portanto, ficai vigiando, 
pois não sabeis qual será o dia, 
nem a hora.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Em atitude de vigilância ativa, 

dirijamos nossas preces a Deus, 
para que nos auxilie na peregri-
nação rumo ao encontro definiti-
vo com Ele. 

A. Ouvi-nos e atendei-nos, Se-
nhor.

L. 1. Fortalecei o Papa e os Bis-
pos, pastores do vosso rebanho, 
na vigilância constante sobre os 
que lhes foram confiados, a fim 
de instruí-los no caminho da vida 
eterna, nós vos pedimos.

2. Iluminai a mente dos nossos go-
vernantes, para que não exerçam 

o seu cargo em benefício próprio, 
mas a serviço do desenvolvimen-
to pleno da sociedade brasileira, 
com projetos voltados para o 
bem comum, nós vos pedimos.

3. Fazei-nos ver a vossa imagem 
nos pobres e sofredores e, no 
espírito de verdadeira caridade 
cristã, auxiliá-los em suas neces-
sidades promovendo a sua digni-
dade, nós vos pedimos.

4. Renovai em vosso povo o de-
sejo da plenitude do Reino dos 
Céus, para que não se deixe aba-
ter pelo desânimo e nem pelas 
preocupações materialistas, nós 
vos pedimos.

5...
P. Acolhei, ó Deus, a nossa oração, 

que realizamos na expectativa da 
consumação do vosso Reino de 
amor e de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

3.  LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 273) 1. Bendito seja Deus Pai, 
do universo Criador, pelo pão 
que nós recebemos, foi de graça 
e com amor.

Ref.: O homem que trabalha faz 
a terra produzir. O trabalho 
multiplica os dons que nós va-
mos repartir.

2. Bendito seja Deus Pai, do uni-
verso Criador, pelo vinho que 
nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, olhai com benevolência 

para o sacrifício que apresenta-
mos, a fim de que participemos 
com amor do mistério da paixão 
do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 



Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias III: 

Jesus, caminho para o Pai
(Missal, p.626)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da ter-
ra, por Cristo, Senhor nosso. De 
fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com 
equidade. Vós nos destes vosso 
Filho, feito carne, como media-
dor; ele nos dirigiu a vossa pala-
vra, e nos chamou a seguir seus 
passos. Ele é o caminho que con-
duz até vós, a verdade que nos 
liberta, a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis 
em uma só família os homens e 
as mulheres, criados para a glória 
do vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito. 
Por isso, agora e sempre, unidos 
a todos os Anjos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) 
com alegria:

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, hosa-
na, hosana, hosana, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípu-
los de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espe-
ramos a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e o 
Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, 

cujo Corpo e Sangue comunga-
mos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivifi-
cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 
Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., os outros 
bispos, os presbíteros e diáconos 
e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-
ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude da 
vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!
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Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 285) 1. É bom estarmos juntos 

à mesa do Senhor e, unidos na 
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem 
come deste pão. Não anda sozi-
nho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o 
nosso Deus. Com ele vamos, jun-
tos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo 
do Senhor; que em nós o mundo 
veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao 
povo, o pão do céu; porém nos dá 
agora, o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão, se formos 
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajuda a sus-
tentar quem quer, no dia a dia, o 
amor testemunhar.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Fortalecidos por este 

alimento sagrado nós vos damos 
graças, Senhor, e imploramos 
vossa clemência para que, pelo 
dom do Espírito Santo, perdure a 
graça da santidade naqueles que 
receberam a força do alto. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Torne os vossos corações aten-

tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a jus-

tiça, possais correr sempre pelo 

caminho dos mandamentos divi-
nos e tornar-vos coerdeiros dos 
santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 346) 1. Com a presença de 

Cristo entre nós, temos certeza 
que o Reino chegou. Tudo de 
novo renasce de Deus e o povo 
sente que tudo mudou.

Ref.: Este é o Reino chegando, 
aurora nascendo e a fonte jor-
rando. Jesus está vivo no meio 
de nós!

2. Jesus convoca e reúne no amor, 
faz enxergar o que o povo não vê. 
Revela ao pobre seu grande valor, 
garante a vida a todo o que crê. 

3. O povo simples encontra em Je-
sus uma resposta que vem confir-
mar: o que é de Deus, o que é 
bom, o que é luz, e um tempo 
novo que vai começar.

(Nº 455) 1. Ofertar nossa vida 
queremos como gesto de amor, 
doação. Procuramos criar mundo 
novo, trazer para o povo a liber-
tação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus 
ofertamos aquilo que somos e 
tudo o que amamos. Os dons 
que nós temos compartilhare-
mos, aqueles que sofrem, sorrir 
os faremos.

2. A injustiça que fere e que mata, 
tanto homem, criança e mulher, 
faz o jovem viver sem sentido, 
frustrado, perdido, distante da fé.

3. Como o pão e o vinho se tornam 
corpo e sangue de Cristo Jesus, 
Transformemos a realidade, pra 
ser de verdade esperança e luz.

4. Juventude, milhões pelo mun-
do, tanto anseio de libertação! 
Gente nova, sem cercas e muros, 
constrói seu futuro, liberta o ir-
mão.

O que significa “Liturgia”?
“Originariamente, a palavra 
‘liturgia’ significa ‘obra 
pública’, ‘serviço em favor do 
povo’. Na tradição cristã, quer 
dizer que o povo de Deus toma 
parte na “obra de Deus”. Pela 
liturgia, Cristo, nosso Redentor 
e Sumo-Sacerdote, continua na 
sua Igreja, com ela e por ela, 
a obra da nossa redenção. No 
Novo Testamento, a palavra 
‘liturgia’ é empregada para 
designar não somente a 
celebração do culto divino, 
mas também o anúncio do 
Evangelho e a caridade em ato. 
Em todas estas situações, trata-
se do serviço de Deus e dos 
homens. [...] Sendo obra de 
Cristo, a Liturgia é também uma 
ação da sua Igreja. Ela realiza e 
manifesta a Igreja como sinal 
visível da comunhão de Deus 
e dos homens, por Cristo; 
empenha os fiéis na vida nova 
da comunidade, e implica uma 
participação ‘consciente, ativa 
e frutuosa’ de todos. A liturgia 
é também participação na 
oração de Cristo, dirigida ao 
Pai no Espírito Santo. Nela, 
toda a oração cristã encontra a 
sua fonte e o seu termo.” (Cf. 
Catecismo da Igreja Católica, 
169-171, 173). Desta forma, 
a liturgia que celebramos 
e vivemos não é uma obra 
meramente humana de louvor 
a Deus, mas é, antes de tudo, 
Ele mesmo que vem a nós para 
nos santificar e salvar. Isso 
ocorre através da celebração 
dos mistérios da vida, morte e 
ressurreição de Jesus, pela ação 
do Espírito Santo, na qual nós, 
como Igreja, participamos 
– através de palavras, gestos, 
cantos, posições corporais – 
e não meramente assistimos, 
como passivos expectadores.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o XXXIII Domingo do Tempo Comum/Ano A – 15.11.2026

- X Dia Mundial dos Pobres: “O Senhor é o refúgio do pobre” (Sl 14,6).
- Frutificar os dons que Deus nos concede.
Cor litúrgica: VERDE        Ano 48 - Nº 2837        Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Na expectativa de nosso encontro 

derradeiro com o Senhor, não 
nos deixemos levar pela pregui-
ça e pela indiferença, mas, pela 
força desta Eucaristia, torne-
mos nossa vida um serviço de 
gratidão pelos dons recebidos.

(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 
ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da criação. 
Tudo o que existe foi nele criado, 
nele encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
 Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Ó Cristo, que viestes chamar os 

pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós 

junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, 

concedei-nos a graça de sempre 
nos alegrar em vosso serviço, 
porque só alcançaremos dura-
doura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os 
bens. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 

e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.355-358)

1ª Leitura: Pr 31,10-13.19-
20.30-31

L. Leitura do Livro dos Provér-
bios.

Uma mulher forte, quem a en-
contrará? Ela vale muito mais 
do que as joias. Seu marido con-
fia nela plenamente, e não terá 
falta de recursos. Ela lhe dá só 
alegria e nenhum desgosto, to-
dos os dias de sua vida. Procura 
lã e linho, e com habilidade tra-
balham as suas mãos. Estende a 
mão para a roca, e seus dedos 
seguram o fuso. Abre suas mãos 
ao necessitado e estende suas 
mãos ao pobre. O encanto é en-
ganador e a beleza é passageira; 
a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. Procla-
mem o êxito de suas mãos, e na 
praça louvem-na as suas obras!

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial:
 Sl 127(128) 

S. Felizes os que temem o Senhor 
e trilham seus caminhos!

A. Felizes os que temem o Se-
nhor e trilham seus caminhos!

S. 1. - Feliz és tu, se temes o Se-
nhor* e trilhas seus caminhos! - 
Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver,* serás feliz, tudo irá bem. 

2. - A tua esposa é uma videira 
bem fecunda* no coração da tua 
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira* ao redor de tua 
mesa. 



3. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - 
O Senhor te abençoe de Sião,* 
cada dia de tua vida. 

4. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - 
O Senhor te abençoe de Sião,* 
cada dia de tua vida.

2ª Leitura: 1Ts 5,1-6
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses.
Quanto ao tempo e à hora, meus 

irmãos, não há por que vos es-
crever. Vós mesmos sabeis per-
feitamente que o dia do Senhor 
virá como ladrão, de noite. 
Quando as pessoas disserem: 
“Paz e segurança!”, então de 
repente sobrevirá a destruição, 
como as dores de parto sobre a 
mulher grávida. E não poderão 
escapar. Mas vós, meus irmãos, 
não estais nas trevas, de modo 
que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. Todos vós sois 
filhos da luz e filhos do dia. Não 
somos da noite, nem das trevas. 
Portanto, não durmamos, como 
os outros, mas sejamos vigilan-
tes e sóbrios.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Ficai em mim, e eu em vós hei 

de ficar, diz o Senhor; quem em 
mim permanece, esse dá muito 
fruto. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 25,14-30
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola a seus discípulos: 
“Um homem ia viajar para o 
estrangeiro. Chamou seus em-
pregados e lhes entregou seus 
bens. A um deu cinco talentos, a 

outro deu dois e ao terceiro, um; 
a cada qual de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida viajou. 
O empregado que havia recebi-
do cinco talentos saiu logo, tra-
balhou com eles, e lucrou outros 
cinco. Do mesmo modo, o que 
havia recebido dois lucrou ou-
tros dois. Mas aquele que havia 
recebido um só, saiu, cavou um 
buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. Depois 
de muito tempo, o patrão vol-
tou e foi acertar contas com os 
empregados. O empregado que 
havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizen-
do: ‘Senhor, tu me entregaste 
cinco talentos. Aqui estão mais 
cinco que lucrei’. O patrão lhe 
disse: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel! Como foste fiel na adminis-
tração de tão pouco, eu te con-
fiarei muito mais. Vem partici-
par da minha alegria!’ Chegou 
também o que havia recebido 
dois talentos, e disse: ‘Senhor, 
tu me entregaste dois talentos. 
Aqui estão mais dois que lu-
crei’. O patrão lhe disse: ‘Mui-
to bem, servo bom e fiel! Como 
foste fiel na administração de 
tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha 
alegria!’ Por fim, chegou aquele 
que havia recebido um talento, 
e disse: ‘Senhor, sei que és um 
homem severo, pois colhes onde 
não plantaste e ceifas onde não 
semeaste. Por isso, fiquei com 
medo e escondi o teu talento no 
chão. Aqui tens o que te perten-
ce’. O patrão lhe respondeu: 
‘Servo mau e preguiçoso! Tu 
sabias que eu colho onde não 
plantei e ceifo onde não semeei? 
Então, devias ter depositado 
meu dinheiro no banco, para 
que, ao voltar, eu recebesse com 
juros o que me pertence’. Em se-
guida, o patrão ordenou: ‘Tirai 
dele o talento e dai-o àquele que 
tem dez! Porque a todo aquele 
que tem será dado mais, e terá 
em abundância, mas daquele 

que não tem, até o que tem lhe 
será tirado. Quanto a este servo 
inútil, jogai-o lá fora, na escu-
ridão. Aí haverá choro e ranger 
de dentes!’”

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Apresentemos nossas preces a 

Deus, buscando sua ajuda para 
correspondermos à confiança 
com que nos enriqueceu com 
seus dons. 

A. Ouvi-nos, ó Deus de miseri-
córdia!

L. 1. Para que a Igreja, dando tes-
temunho da Palavra de Deus, aja 
em defesa dos pobres e despos-
suídos da terra, e que cada fiel 
zele pelo bem do irmão necessi-
tado, nós vos pedimos.

2. Para que procuremos vencer o 
pecado social, que torna as es-
truturas humanas propagadoras 
da injustiça, através da conver-
são pessoal e comunitária, nós 
vos pedimos.

3. Para que coloquemos nossos 
talentos a serviço do Reino de 
Deus e, como cristãos, sejamos 
fieis ao Evangelho, nós vos pe-
dimos.

4...

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.



P. Ó Pai, que mostrais vossa com-
paixão aos pobres e abandona-
dos, atendei as nossas preces e 
fazei-nos instrumentos do vosso 
amor e da vossa misericórdia. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 
do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós tra-
zemos falam do amor de quem 
constrói a vida. Vem sustentar, 
ó Pai teu Reino: que a tua voz 
no mundo inteiro seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu a 
conviver. São tantos reinos, cada 
qual querendo tudo e as multi-
dões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos: o compromisso que te 
apraz. Que a tua mesa seja anún-
cio do teu Reino, que os povos 
todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor, con-

cedei que a oferenda colocada 
sob vosso divino olhar nos ob-
tenha a graça de vos servir e al-
cançar um dia a eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias IV: 
Jesus passa fazendo o bem

(Missal, p.632)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Pai das misericórdias e 
Deus fiel, pois nos destes vosso 
Filho Jesus Cristo, como Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia para 
com os pequenos e os pobres, os 
doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos os vossos filhos e fi-
lhas. Por isso, com todos os An-
jos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) sem cessar:

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, ho-
sana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípu-
los de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, ele tomou 

o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que  nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito de vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir 
a vossa Igreja à perfeição na fé 
e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa N., e o nosso Bispo 
N., com todos os Bispos, pres-
bíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós.
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A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos pa-
lavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que 
os sirvamos de coração sincero, 
seguindo o exemplo e o manda-
mento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova espe-
rança. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-
ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude 
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 474) 1. Bendigamos ao Se-

nhor, que nos une em caridade, 
que nos nutre em seu amor com 
o pão da unidade.

Ref.: Ó Pai Nosso!

2. Um só corpo em Deus forma-
mos pelo dom da caridade. Um 
só pão nos alimenta, pão real, 
pão da unidade.

3. Conservemos a unidade, o 
mandato do Senhor, Reine a paz 
lá onde há guerra, onde há ódio, 
reine amor.

4. De Jesus o exemplo e ordem 
manda o mal com o bem pagar, 
num perdão sincero, amigo, seu 
amor testemunhar.

5. O que sofre imerso em dor, o 
que vive em solidão, acha alí-
vio, acha consolo num fraterno 
coração.

6. Ó Senhor, uma família somos 
nós na caridade; nos congregue 
teu amor na feliz eternidade.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados, Se-

nhor, com os dons deste sagrado 
mistério, nós vos pedimos hu-
mildemente que nos faça cres-
cer na caridade a Eucaristia que 
vosso Filho nos mandou cele-
brar em sua memória. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, DTC II)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 

o entendimento, guarde vossos 
corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 481) A ti meu Deus elevo 
meu coração, elevo as mi-
nhas mãos meu olhar, minha 
voz. A ti meu Deus eu quero 
oferecer meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu 
sofrer.

Ref.: A tua ternura Senhor 
vem me abraçar e a tua 
bondade infinita me perdo-
ar. Vou ser o teu seguidor 
e te dar o meu coração, eu 
quero sentir o calor de tuas 
mãos. 

A ti meu Deus que és bom e 
que tens amor, ao pobre, ao 
sofredor, vos servir, esperar. 
Em ti Senhor humildes se 
alegrarão, cantando a nossa 
canção de esperança e de paz

(Nº 481) 1. Caminhando vai 
teu povo que procura a salva-
ção; e com fome sai, buscan-
do o alimento do teu pão.

Ref.: Senhor, olha teu povo 
que luta para construir, à 
espera de um mundo novo, 
na fé vamos te seguir.

2. Renovando a fé, queremos 
partilhar do teu amor, co-
mungando o pão, sentimos 
que tu és libertador.

3. Quando a noite vem, sabe-
mos que tu és a nossa luz; e 
na dor também, contigo car-
regamos nossa cruz.

4. Quando nosso irmão sentir 
ameaçado seu viver, deve-
mos lembrar que todos têm 
direito de vencer.

5. Acolhendo em nós teu Cor-
po oferecido no altar, vamos 
entender que a vida nos é 
dada para amar.

6. Sabe ser feliz quem faz fe-
liz o outro seu irmão. nunca 
morrerá quem crê na vida e 
na ressurreição



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Sol. de Jesus Cristo, Rei do Universo/Ano A - 22.11.2026

- Cristo se faz presente em toda pessoa necessitada.
- Campanha para a Evangelização: “Eu vos anuncio uma grande alegria” (Lc 2,10).
Cor litúrgica: BRANCA        Ano 48 - Nº 2838        Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Na celebração de Cristo Rei, re-

novemos o compromisso com o 
seu Reino, que tem sua base no 
amor e na misericórdia.

(Nº 602) 1. Rei divino, que à terra 
desceste, vindo a nós de teu tro-
no de glória, alcançaste fulgente 
vitória sobre a culpa, origem da 
dor.

Ref.: /:Reina, reina nas almas 
do mundo, rei dos reis, Jesus 
Cristo Senhor.:/

2. Rei bondoso, tu, nosso resgate, 
obtiveste do vil cativeiro, esco-
lhendo por trono um madeiro e 
por lei um sacrário de amor.

3. Rei piedoso, de sangue é teu 
manto, é de espinhos o augus-
to diadema; mas nos deste uma 
vida suprema, e a ti mesmo em 
suave penhor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio). Confessemos 
os nossos pecados.

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos 

e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, mi-
nha tão grande culpa. E peço 
à virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, 
/:que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/D) Ref.: Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecando do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Se-
nhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai.

Ref.: Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por 
Ele amados! Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, que quisestes res-
taurar todas as coisas em vosso 
amado Filho, Rei do universo, 
concedei benigno que todas as 
criaturas, libertas da escravidão, 
sirvam à vossa majestade e vos 
glorifiquem sem cessar. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.360-363)

1ª Leitura: Ez 34,11-12.15-17
L. Leitura da Profecia de Eze-

quiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! 

Eu mesmo vou procurar mi-
nhas ovelhas e tomar conta de-
las. Como o pastor toma conta 
do rebanho, de dia, quando se 
encontra no meio das ovelhas 
dispersas, assim vou cuidar de 
minhas ovelhas e vou resgatá-
-las de todos os lugares em que 
foram dispersadas num dia de 
nuvens e escuridão. Eu mesmo 
vou apascentar as minhas ove-
lhas e fazê-las repousar - oráculo 
do Senhor Deus. Vou procurar 
a ovelha perdida, reconduzir a 
extraviada, enfaixar a da perna 
quebrada, fortalecer a doente, e 
vigiar a ovelha gorda e forte. Vou 
apascentá-las conforme o direito. 
Quanto a vós, minhas ovelhas, 
- assim diz o Senhor Deus - eu 
farei justiça entre uma ovelha e 
outra, entre carneiros e bodes.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 22(23)
S. O Senhor é o pastor que me 

conduz; não me falta coisa algu-
ma. 

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; não me falta coisa al-
guma. 

S. 1. - Pelos prados e campinas 
verdejantes,* ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repousan-
tes me encaminha,* e restaura as 
minhas forças. 

2. - Preparais à minha frente uma 
mesa,* bem à vista do inimigo, 
- e com óleo vós ungis minha ca-
beça,* o meu cálice transborda. 

3. - Felicidade e todo bem hão de 
seguir-me * por toda a minha 
vida; - e, na casa do Senhor, ha-
bitarei * pelos tempos infinitos. 

2ª Leitura: 1Cor 15,20-26.28
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Na realidade, Cristo res-

suscitou dos mortos como pri-
mícias dos que morreram. Com 
efeito, por um homem veio a 
morte, e é também por um ho-
mem que vem a ressurreição 
dos mortos. Como em Adão to-
dos morrem, assim também em 
Cristo todos reviverão. Porém, 
cada qual segundo uma ordem 
determinada: Em primeiro lu-
gar, Cristo, como primícias; de-
pois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião de sua vinda. A 
seguir, será o fim, quando ele 
entregar a realeza a Deus-Pai, 
depois de destruir todo princi-
pado e todo poder e força. Pois 
é preciso que ele reine, até que 
todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. O último 
inimigo a ser destruído é a mor-
te. E, quando todas as coisas es-
tiverem submetidas a ele, então 
o próprio Filho se submeterá 
àquele que lhe submeteu todas 
as coisas, para que Deus seja 
tudo em todos. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 725) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia:/
S. É bendito aquele que vem vin-

do, que vem vindo em nome do 
Senhor; e o Reino que vem, seja 
bendito; ao que vem e a seu Rei-
no, o louvor!

/:Aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 25,31-46 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: Quando o Filho 
do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos, 
então se assentará em seu trono 
glorioso. Todos os povos da ter-
ra serão reunidos diante dele, 
e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as 
ovelhas dos cabritos. E coloca-
rá as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda. Então 
o Rei dirá aos que estiverem à 
sua direita: ‘Vinde, benditos de 
meu Pai! Recebei como herança 
o Reino que meu Pai vos pre-
parou desde a criação do mun-
do! Pois eu estava com fome e 
me destes de comer; eu estava 
com sede e me destes de beber; 
eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa; eu estava nu e 
me vestistes; eu estava doente e 
cuidastes de mim; eu estava na 
prisão e fostes me visitar’. En-
tão os justos lhe perguntarão: 
‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome e te demos de comer? 
Com sede e te demos de beber? 
Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em 
casa, e sem roupa e te vestimos? 
Quando foi que te vimos doente 
ou preso, e fomos te visitar?’ En-
tão o Rei lhes responderá: ‘Em 
verdade eu vos digo, que todas 
as vezes que fizestes isso a um 
dos menores de meus irmãos, 
foi a mim que o fizestes!’ Depois 

o Rei dirá aos que estiverem à 
sua esquerda: ‘Afastai-vos de 
mim, malditos! Ide para o fogo 
eterno, preparado para o diabo 
e para os seus anjos. Pois eu es-
tava com fome e não me destes 
de comer; eu estava com sede e 
não me destes de beber; eu era 
estrangeiro e não me recebestes 
em casa; eu estava nu e não me 
vestistes; eu estava doente e na 
prisão e não fostes me visitar’. 
E responderão também eles: 
‘Senhor, quando foi que te vimos 
com fome, ou com sede, como es-
trangeiro, ou nu, doente ou preso, 
e não te servimos?’ Então o Rei 
lhes responderá: ‘Em verdade eu 
vos digo, todas as vezes que não 
fizestes isso a um desses pequeni-
nos, foi a mim que não o fizestes!’ 
Portanto, estes irão para o cas-
tigo eterno, enquanto os justos 
irão para a vida eterna”. 

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, nesta soleni-

dade litúrgica, apresentemos ao 
Senhor Jesus, Rei do Universo, 
a nossa oração confiante, supli-
cando-lhe:

A. Senhor, Rei do Universo, es-
cutai-nos.

1. “Eu estava com fome e sede 
e me destes de comer e beber”. 
Para que, pela generosidade e 
partilha, ajudemos a saciar a 
fome e a má-nutrição de tantos 
irmãos e irmãs, rezemos.

2. “Eu era estrangeiro e me rece-
bestes em casa”. Para que aco-
lhamos os migrantes e refugia-
dos e lhes oportunizemos con-
dições de vida digna, acolhida e 
trabalho, rezemos.

3. “Eu estava nu e me vestistes”. 
Para que sejamos solidários com 
os necessitados e ajudemos na 
promoção da dignidade humana, 
rezemos.



4. “Eu estava doente e cuidastes 
de mim”. Para que prestemos 
assistência médica e espiritual 
a todos os enfermos, sobretudo 
aos que padecem doenças incu-
ráveis ou terminais, rezemos.

5. “Eu estive preso e viestes me 
visitar”. Para que busquemos li-
bertar os irmãos presos em suas 
almas pelo pecado e pelos vícios 
e propiciemos aos apenados a 
dignidade e a justiça, rezemos.

6...
P. Ó Deus, nosso Pai amoroso, 

escutai a súplica desses vossos 
filhos e filhas e ajudai-nos a ser-
mos mais generosos com nossos 
irmãos e irmãs sofredores. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 
do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós tra-
zemos, falam do amor de quem 
constrói a vida. Vem sustentar, 
ó Pai, teu Reino: que a tua voz 
no mundo inteiro seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu a 
conviver. São tantos reinos, cada 
qual querendo tudo e as multi-
dões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos: o compromisso que te 
apraz. Que a tua mesa seja anún-
cio do teu Reino, que os povos 
todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Oferecendo-vos, Senhor, o sa-

crifício que reconcilia a humani-

dade convosco, pedimos humil-
demente que vosso Filho conce-
da a todos os povos os dons da 
unidade e da paz. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Pref.: Jesus Cristo, Rei do Universo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Com óleo de 
exultação ungistes vosso Filho 
Unigênito, nosso Senhor Jesus 
Cristo, Sacerdote eterno e Rei 
do universo. Oferecendo-se a 
si mesmo no altar da cruz como 
vítima pura e pacífica, realizou 
o mistério da redenção humana. 
Depois de ter submetido ao seu 
poder todas as criaturas, entrega-
rá à vossa imensa majestade um 
reino eterno e universal: reino da 
verdade e da vida, reino da san-
tidade e da graça, reino da justi-
ça, do amor e da paz. Por isso, 
com os Anjos e os Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes, proclamamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 3.	 Bendito 
o que vem, bendito, em nome 
do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 

vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
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nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 605) Ref.: Um rei fez um gran-

de banquete, o povo já foi convi-
dado. A mesa já está preparada, 
já foi o cordeiro imolado.

1. Eu me sinto feliz perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor.

2. Eu agora estarei sempre com Ele, 
pois me veio trazendo pela mão.

3. Vosso plano de amor me vai 
guiando,  pra chegar finalmente 
em vossa glória.

4. Os desejos do mundo nada va-
lem,  eu me firmo na pedra que é 
meu Deus.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Saciados com o ali-

mento da imortalidade, nós vos 
pedimos, Senhor, que, glorian-
do-nos de obedecer aos manda-
mentos de Cristo, Rei do uni-
verso, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fra-
terno, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evan-

gelho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 519) 1. Seu nome é Jesus Cristo 

e passa fome e grita pela boca dos 
famintos. E a gente, quando o vê, 
passa adiante, às vezes pra chegar 
depressa à Igreja. Seu nome é Jesus 
Cristo e está sem casa e dorme pe-
las beiras das calçadas. E a gente, 
quando o vê, aperta o passo e diz 
que ele dormiu embriagado.

Ref.: /:Entre nós está, e não o co-
nhecemos. Entre nós está, e nós o 
desprezamos.:/

2. Seu nome é Jesus Cristo, é analfabe-
to, e vive mendigando um subempre-
go. E a gente, quando o vê, diz: é um à 
toa, melhor que trabalhasse e não pe-
disse. Seu nome é Jesus Cristo e está 
banido das rodas sociais e das igrejas, 
porque dele fizeram um rei potente, 
enquanto que ele vive com o pobre.

3. Seu nome é Jesus Cristo e está do-
ente e vive atrás de grades da cadeia. 
E nós tão raramente vamos vê-lo, 
sabemos que ele é um marginal. Seu 
nome é Jesus Cristo e anda sedento 
por um mundo de amor e de justiça, 
mas logo que contesta pela paz, a or-
dem o obriga a ser de guerra.

4. Seu nome é Jesus Cristo e é anal-
fabeto e vive nos imundos meretrí-
cios. Mas muitos o expulsam da ci-
dade, com medo de estender a mão 
a ele. Seu nome é Jesus Cristo e é 
todo homem que vive neste mundo 
ou quer viver, pois pra ele não exis-
tem mais fronteiras, só quer fazer 
de nós todos irmãos.

(Nº 600) 1. Nossa fé no mesmo Deus 
nos reuniu. Seu amor em Jesus Cris-
to nos uniu. Em Jesus de Nazaré 
somos irmãos, o mundo inteiro nos 
chama de Cristãos. Relembrando 
aquilo que Jesus pediu que soubés-
semos viver no seu amor, reunimos 
nesta ceia de amizade, a comunida-
de do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Reino, 
do reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do Senhor 
nossa gente se faz povo por amor. Em 
Jesus de Nazaré somos irmãos e car-
regamos a história em nossas mãos. 
Cada vez que oferecemos vinho e pão 
que se tornam nosso ponto de união, 
reviveremos num momento de unida-
de a eternidade da nossa religião.



(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Ao darmos início a um novo Ano 

Litúrgico, renovamos a esperan-
ça da salvação, confiando em 
Jesus que vem nos libertar de 
todo mal.

(Nº 11) Ref.: Eis o tempo em que 
o Espírito ora em nós: vem Je-
sus! Vem Jesus! Tu és a nossa 
luz! Vem Jesus!

1. Tempo de advento, de feliz es-
pera, o povo já caminha para ver 
a luz. O Espírito nos leva por 
Jesus ao Pai, para a plenitude a 
história Ele conduz.

2. Deus amou este mundo que a 
Jesus envia, o Espírito agindo, 
eis a encarnação. A história se 
transforma, chega um novo dia, 
Maria gera o Cristo, chegou a 
salvação.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção da Coroa do Advento

P. Invoquemos, irmãos e irmãs, a 
bênção de Deus sobre a Coroa 
do Advento, símbolo da nossa 
progressiva preparação ao Natal 
do Senhor (oração em silêncio).

P. Nós vos bendizemos, ó Deus 
de infinita misericórdia, porque 
nos enviais vosso Filho Unigê-
nito para ser o nosso Salvador, a 
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quem queremos acolher de cora-
ção vigilante e aberto. + Aben-
çoai esta coroa de Advento, si-
nal de preparação ao Natal que 
se aproxima. Concedei-nos, a 
cada semana, crescer na fé viva, 
na esperança firme e na carida-
de generosa, para oferecermos 
digna acolhida a Cristo, luz que 
ilumina todos os povos. Ele, que 
vive e reina, pelos séculos dos 
séculos.  

A. Amém.
(Enquanto a coroa é aspergida e alguém 

da comunidade acende a 1ª vela da co-
roa [verde, esperança] todos cantam):

(Nº 5) 1. Uma vela se acende no 
caminho a iluminar. Preparemos 
nossa casa: é Jesus quem vai 
chegar.

Ref. /:No advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

Ato Penitencial
P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que 

intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

(Nº 696) S. Senhor, que viestes 
ao mundo para nos salvar, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Ó Cristo, que continuamente 

nos visitais, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que um dia vireis a jul-

gar nossas obras, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-

roso, concedei aos vossos fiéis 
o ardente desejo de acorrer com 
boas obras ao encontro do vosso 
Cristo que vem, para que, co-
locados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano B, p.369-371)

1ª Leitura:
Is 63,16b-17.19b;64,2b-7

L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías.

Senhor, tu és nosso Pai, nosso 
redentor; eterno é o teu nome. 
Como nos deixaste andar lon-
ge de teus caminhos e endure-
ceste nossos corações para não 
termos o teu temor? Por amor 
de teus servos, das tribos de 
tua herança, volta atrás. Ah! 
se rompesses os céus e desces-
ses! As montanhas se desman-
chariam diante de ti. Desceste, 
pois, e as montanhas se der-
reteram diante de ti. Nunca se 
ouviu dizer nem chegou aos ou-
vidos de ninguém, jamais olhos 
viram que um Deus, exceto 
tu, tenha feito tanto pelos que 
nele esperam. Vens ao encontro 
de quem pratica a justiça com 
alegria, de quem se lembra de 
ti em teus caminhos. Tu te ir-
ritaste, porque nós pecamos; é 
nos caminhos de outrora que 
seremos salvos. Todos nós nos 
tornamos imundície, e todas as 



nossas boas obras são como um 
pano sujo; murchamos todos 
como folhas, e nossas malda-
des empurram-nos como o ven-
to. Não há quem invoque teu 
nome, quem se levante para en-
contrar-se contigo; escondeste 
de nós tua face e nos entregaste 
à mercê da nossa maldade. As-
sim mesmo, Senhor, tu és nosso 
pai, nós somos barro; tu, nosso 
oleiro, e nós todos, obra de tuas 
mãos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 79(80)
S. Iluminai a vossa face sobre 

nós, convertei-nos, para que se-
jamos salvos! 

A. Iluminai a vossa face sobre 
nós, convertei-nos, para que 
sejamos salvos!

S. 1. = Ó Pastor de Israel, pres-
tai ouvidos.+ Vós que sobre os 
querubins vos assentais,* apare-
cei cheio de glória e esplendor! 
- Despertai vosso poder, ó nosso 
Deus* e vinde logo nos trazer a 
salvação!

2. = Voltai-vos para nós, Deus 
do universo! + Olhai dos altos 
céus e observai.* Visitai a vossa 
vinha e protegi-a! - Foi a vossa 
mão direita que a plantou;* pro-
tegei-a, e ao rebento que firmas-
tes!

3. - Pousai a mão por sobre o 
vosso protegido,* o filho do ho-
mem que escolhestes para vós! 
- E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus!* Dai-nos vida, e 
louvaremos vosso nome!

2ª Leitura: 1Cor 1,3-9
L. Primeira Carta de São Paulo 

aos Coríntios.
Irmãos: Para vós, graça e paz, da 

parte de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo. Dou gra-
ças a Deus sempre a vosso res-
peito, por causa da graça que 
Deus vos concedeu em Cristo 
Jesus: Nele fostes enriquecidos 
em tudo, em toda palavra e em 

todo conhecimento, à medida 
que o testemunho sobre Cristo 
se confirmou entre vós. Assim, 
não tendes falta de nenhum 
dom, vós que aguardais a reve-
lação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. É ele também que vos 
dará perseverança em vosso 
procedimento irrepreensível, 
até ao fim, até ao dia de nosso 
Senhor, Jesus Cristo. Deus é 
fiel; por ele fostes chamados à 
comunhão com seu Filho, Je-
sus Cristo, Senhor nosso.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mc 13,33-37
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: “Cuidado! Fi-
cai atentos, porque não sabeis 
quando chegará o momento. É 
como um homem que, ao partir 
para o estrangeiro, deixou sua 
casa sob a responsabilidade de 
seus empregados, distribuindo 
a cada um sua tarefa. E man-
dou o porteiro ficar vigiando. 
Vigiai, portanto, porque não 
sabeis quando o dono da casa 
vem: à tarde, à meia-noite, de 
madrugada ou ao amanhecer. 
Para que não suceda que, vin-
do de repente, ele vos encontre 
dormindo. O que vos digo, digo 
a todos: Vigiai!”

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. A Deus, que nos quer sempre 

vigilantes, apresentemos a nos-
sa oração comunitária, na alegre 
expectativa do santo Natal. 

A. (Nº 756/A) Acolhei nossa 
prece, Senhor; sobre nós der-
ramai vosso amor.

L. 1. Pela Igreja, para que fiel ao 
pedido do Senhor, não se deixe 
levar pelo desejo de recompen-
sas mundanas, mas mantenha 
fidelidade ao anúncio do Evan-
gelho, peçamos, irmãos.

2. Pelas autoridades constituí-
das, para que, em consonância 
com os princípios democráticos, 
protejam a liberdade religiosa e 
combatam todas as formas de 
corrupção, peçamos, irmãos.

3. Por todos os fiéis cristãos, que 
se preparam para celebrar o nas-
cimento do Salvador, para que 
aproveitem a oportunidade para 
estreitar os laços que os unem, 
buscando a unidade desejada 
por Jesus, peçamos, irmãos.

4. Por todos nós, para que dando 
início, hoje, a um novo Ano Litúr-
gico, nos comprometamos com a 
participação comunitária, onde ce-
lebramos os mistérios da salvação 
e partilhamos os dons do Senhor 
vivo entre nós, peçamos, irmãos.

5...
P. Pai de bondade, que preparastes 

a humanidade pela pregação dos 
profetas para o advento do vosso 
Filho, ouvi a nossa oração e tornai-
-nos atentos aos vossos sinais no 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 30) 1. As nossas mãos se 
abrem, mesmo na luta e na dor e 
trazem pão e vinho para esperar 
o Senhor!

Ref.: Deus ama os pobres e se 
fez pobre também, desceu à 
terra e fez morada em Belém!



2. As nossas mãos se elevam para, 
num gesto de amor, retribuir a 
vida que vem das mãos do Se-
nhor.

Ref.: Deus ama os pobres e se 
fez pobre também, desceu à 
terra e fez morada em Belém!

3. As nossas mãos se encontram 
na mais fraterna união. Façamos 
deste mundo a grande ‘casa do 
pão’.

4. As nossas mãos sofridas nem 
sempre têm o que dar, mas vale 
a própria vida de quem prosse-
gue a lutar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

P. Aceitai, Senhor, os dons que 
vos oferecemos dentre os bens 
que nos destes; e os santos mis-
térios, que nos dais celebrar no 
tempo, se convertam para nós 
em prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Advento I:
As Duas Vindas de Cristo

(Missal, p.451)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Revestido da nossa 
fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno pla-
no de amor e abrir-nos o cami-
nho da salvação. Revestido de 

sua glória, ele virá uma segunda 
vez, para conceder-nos em ple-
nitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e to-
dos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/H) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras! Hosana nas alturas.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-

so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (São N.: Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 45) 1. Vinde de novo, Senhor, 

vinde nascer entre os homens; 
/:pois onde nasce o amor, colhe-
-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas, que o 
egoísmo apagou; /:vinde plantar a 
esperança nos campos onde secou.:/

3. Vinde depor os soberbos nos 
tronos seus instalados; /:vin-
de exaltar os humildes há tanto 
tempo humilhados.:/

4. Vinde juntar os irmãos, em torno 
à mesma fogueira /:e derrubar as 
barreiras, para unir nossas mãos.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Fazei frutificar em 

nós, Senhor, a participação nos 
vossos mistérios; eles nos levem 
a amar desde agora os bens do céu 
e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.578)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericor-

dioso vos santifique com o es-
plendor do advento do vosso Fi-
lho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.

A. Amém. 
P. Durante esta vida, Deus vos 

torne firmes na fé, alegres na es-
perança e solícitos na caridade.

A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 

e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 4) /:Senhor, nós te esperamos. 

Senhor, não tardes mais. Senhor, 
nós te esperamos. Vem logo, vem 
nos salvar.:/

(Nº 14) Como o sol nasce da auro-
ra, de Maria nascerá Aquele que a 
terra seca em jardim florescerá. Ó 
Belém abre teus braços ao pastor 
que a ti virá. Emanuel, Deus co-
nosco, vem ao nosso mundo, vem!

1. Mostra-nos, Senhor, a tua miseri-
córdia e vem para salvar-nos.

2. O Senhor ampara os que vacilam, 
ergue os oprimidos.

3. Perto está o Senhor de todos que 
o invocam, dos que o invocam na 
sinceridade do coração.

4. O amor e a fidelidade se encon-
trem, abracem-se a paz e a justiça.

5. Derramai, ó céus, das alturas o 
vosso orvalho, e as nuvens façam 
chover o justo.

6. Abra-se a terra e faça nascer o Sal-
vador.

(Nº 16) /:Abri as portas ao Salva-
dor, ficai atentos, é o Senhor!:/

1. Chegou a hora de despertar a Sal-
vação não vai tardar. A noite escura 
passou também, vistamos luzes que 
o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor, da-
quele tronco surgiu a flor. Fará jus-
tiça entre as nações, paz e bondade 
aos corações!

 (Nº 21) 1. Natal se aproxima, é tem-
po de amor; renasce a esperança 
de um mundo melhor. Palavras e 
gestos promovem a paz que vem do 
Deus vivo e na terra se faz.

Ref.: /:Paz para todos os homens, 
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressurgir. A 
paz e a justiça, as mão vão unir. 

Enfim o Senhor nos dará salvação: 
seremos um povo amigo e irmão.

3. Os pobres que vivem sem pão e 
sem luz, cansados da vida e do 
peso da cruz, precisam de nós para 
erguer-se do chão: Natal é a festa 
da libertação.

4. A paz se promove com luta e vigor; 
não pode ser fruto do medo e temor. 
A paz é progresso do homem total 
firmado no Cristo seu grande ideal.

 O que é a Eucaristia?
A Eucaristia é o centro do louvor 
e da adoração que a Igreja presta à 
Santíssima Trindade. Chama-se: 
Eucaristia, porque é ação de graças 
a Deus. [...] Ceia do Senhor, porque 
se trata da ceia que o Senhor comeu 
com os discípulos na véspera da sua 
paixão e da antecipação do banquete 
nupcial do Cordeiro na Jerusalém 
celeste. [...] Fração do Pão, porque 
este rito, próprio da refeição dos 
judeus, foi utilizado por Jesus quando 
abençoava e distribuía o pão como 
chefe de família, sobretudo quando 
da última ceia. [...] Assembleia 
eucarística (sýnaxis),  porque a 
Eucaristia é celebrada em assembleia 
de fiéis, expressão visível da Igreja. 
Memorial da paixão e ressurreição 
do Senhor. Santo Sacrifício, porque 
atualiza o único sacrifício de Cristo 
Salvador e inclui a oferenda da Igreja. 
[...] Santa e Divina Liturgia, porque 
toda a liturgia da Igreja encontra o seu 
centro e a sua expressão mais densa 
na celebração deste sacramento; no 
mesmo sentido se lhe chama também 
celebração dos Santos Mistérios. 
Fala-se igualmente do Santíssimo 
Sacramento, porque é o sacramento 
dos sacramentos. E, com este nome, 
se designam as hóstias guardadas 
no sacrário. Comunhão, pois é por 
este sacramento que nos unimos a 
Cristo, o qual nos torna participantes 
do seu corpo e do seu sangue, para 
formarmos um só corpo. [...] Santa 
Missa, porque a liturgia em que 
se realiza o mistério da salvação 
termina com o envio dos fiéis (do 
latim missio: missão), para que vão 
cumprir a vontade de Deus na sua 
vida quotidiana (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1328-1332).


